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Surge uma nova economia.
A economia social
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Seja mais um sócio do Sindicato

Show de Robinho na go-
leada do Santos, que ago-

ra é líder isolado.

Não se pode desmerecer
o Paysandu. A equipe ha-

via vencido o São Paulo e o Pal-
meiras.

O Corinthians mostrou
raça. Mereceu vencer por-

que também teve sorte.

O São Caetano começou
a partida como time pe-

queno. Quando acordou, já era
tarde.

O Palmeiras só ganhou
porque jogou sozinho.

Seu futebol não é suficiente para
entusiasmar.

Destaque para Magrão,
que comeu a bola. Ruim

ter recebido o terceiro amarelo.

Impressionante como o
tricolor toma gol no final.

E não é vacilo. É falta de com-
petência.

O São Paulo até que teve
sorte, pois o Internacional

dominou a partida.

Aos poucos o Santo
André se livra do rebaixa-

mento na Série B do Brasileirão.

O time do ABC começa
a superar o baque dos 12

pontos que a justiça desportiva
lhe tirou.

Viva as meninas do vô-
lei brasileiro! Tetracam-

peãs do Grand Prix e favoritas
ao ouro em Atenas.

O vôlei masculino con-
quistou a Liga Mundial

semana passada e também é
favorito nas Olimpíadas.

O desenhista Gilmar Barbosa
(foto) lançou no ABC o livro Ócios
do Ofício na última sexta-feira, na
Sede do Sindicato. É uma coletânea
das histórias em quadrinhos que ele
publicou por vários anos no Diário
de S.Paulo.

Gilmar, que também é cartu-
nista e chargista, é o primeiro qua-
drinista brasileiro a registrar em his-
tórias diárias na grande imprensa o
dia-a-dia do trabalhador.

Ele conta que a inspiração para
suas tiras vem do período em que
trabalhou no Sindicato entre 1990 e
1996, como ilustrador da Tribuna.

Os trabalhadores se identi-
ficam com suas histórias em qua-
drinhos?

A identificação é imediata. O
trabalhador se enxerga ou enxer-

ga o companheiro do lado nas ti-
ras, a ponto de recortar e colocar
na parede da fábrica com o nome
do amigo.

Por que Ócios do Ofício?
É um trocadilho com o osso

duro que é trabalhar. Acredito que a
brincadeira justifica o humor sobre

um tema tão sério como o conflito
nas relações de trabalho.

Nunca confundiram as coi-
sas?

Claro! Uma vez ligaram para o
jornal do Aeroporto de Viracopos.
Um pessoal leu a tira e ficou sem
saber se o jornal errou ou o nome
estava certo. Como viajariam para
fora do Brasil quiseram resolver a
dúvida para não ficar na curiosida-
de no exterior.

Você sente saudade do tem-
po no Sindicato?

Muita. Foi onde achei meu ca-
minho e tiro inspiração para o tra-
balho que faço até hoje. Foi o Sindi-
cato que desencadeou toda a minha
carreira.

A fundação da Unisol Brasil no último
final de semana contribui com o
fortalecimento da economia social,
aquela voltada aos interesses dos
trabalhadores e não do mercado.
Programas de formação, acesso ao
crédito, estimulo à organização dos
trabalhadores em cooperativas e
apoio as cooperativas já existentes
estão entre as prioridades definidas
para a Unisol Brasil. Página 3
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O secretário nacional de Economia Solidária, Paul Singer, participa do congresso de fundação da Unisol, em São Bernardo

O Sindicato lança mais uma cam-
panha de sindicalização. Fortalecer
ainda mais a entidade e oferecer um
vasto número de serviços a mais
metalúrgicos são os objetivos da cam-
panha.

Os metalúrgicos do ABC já mos-
traram que são uma das categorias
mais combativas e organizadas do
País. Com luta, contribuíram para as
importantes mudanças que ocorrem na

história recente do País.
Foi essa combinação de Sindicato

forte e categoria mobilizada que já de-
sencadeou muita luta porque a força
do Sindicato vem de cada um de nós.

O Sindicato percebeu que o meta-
lúrgico também merece atenção fora
dos muros das fábricas. Além da ação
e propostas por melhor qualidade de
vida, ele é pioneiro em montar uma es-
trutura de serviços que oferece mais

de mil convênios nas mais variadas
áreas.

Os prêmios são a novidade da cam-
panha. Novos sócios, e sócios que os
apresentarem, concorrem a 20 prê-
mios de R$ 500,00.

Por isso, quando a equipe de
sindicalização for até sua fábrica não
perca a oportunidade de se tornar as-
sociado do Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC.
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   Departamento de Formação
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Representantes de organizações internarcionais prestigiam a fundação da Unisol

Arrocho
O Brasil economizou R$ 46
bilhões no primeiro semestre,
R$ 13 bilhões a mais do que
o FMI mandou.

Assim não dá
A grana veio da contenção de
gastos e da não liberação de
verbas para investimentos pelo
governo federal.

Não tem jeito
Apesar do arrocho, faltaram R$ 15
bilhões para pagar só os juros da
dívida. Eles atingiram R$ 61
bilhões no período.

Fria
Solteiros do Alasca estão na pior:
há dez homens por mulher
naquele Estado dos EUA.

Luta de classes
Não houve qualquer homicídio nos
últimos seis meses na região dos
Jardins, em São Paulo. Já no
Morro do Índio, no Jardim Ângela,
são mortas 15 pessoas por mês.

Será?
Mensagem de Teresa Heinz aos
brasileiros: “Temos de beber
caipirinha na Casa Branca!”. Ela é
mulher do candidato democrata à
Presidência John Kerry.

Justiça
O Banco do Brasil pagou R$ 6
milhões em indenizações a mais
61 famílias vítimas do
desabamento do Palace 2. Outras
12 famílias têm direito à
indenização

Qual é a sua opinião?
O ator americano Brad Pitt é o
homem mais sexy do mundo,
segundo pesquisa feita por uma
revista inglesa.

O escolhido
Geraldo Alckmin é o preferido do
PFL para as eleições
presidenciais de 2006. O vice é
deles, claro.

Tá explicado
O pefelê considera o governador
de São Paulo o mais conservador
dos candidatos do PSDB. Daí a
escolha.

Em Belém, capital do Pará, a
administração do PT avançou rumo
a uma das mais instigantes expe-
riências de gestão democrática que
se tem notícia no País.

A idéia tomou forma na primei-
ra administração do prefeito Ed-
milson Rodrigues, a partir de 1998.
O  objetivo era assegurar a partici-
pação popular na elaboração do pla-
no de governo, já que o Orçamento
Participativo, embora fosse consi-
derado um passo importante nesta
direção, tinha muitas limitações. O
desafio era encontrar um modo de
mobilizar a população para deba-
ter políticas públicas e temas mais
gerais.

A solução encontrada foi as
plenárias temáticas para debater
políticas públicas em relação a te-
mas específicos como relações de
gênero, combate à discriminação
racial, moradores de rua, ou partici-
pação dos sindicatos na gestão da
cidade, ocupação da Amazônia,
entre outros.

Aos poucos, a população com-
preendeu que tinha poder, podia su-
gerir, opinar, elaborar propostas, es-
colher. Em 2004, cada um dos 72
bairros da cidade está organizando
sua plenária, preparando-se para as
assembléias distritais. Paralelamen-
te, são organizados os congressos
temáticos.

Reconhecimento
Todas as sugestões aprovadas

são encaminhadas para o Congres-
so Geral da Cidade, onde são apre-
ciadas. Depois disso, aqueles que
participaram nas plenárias ainda po-
dem opinar a favor ou não das pro-
postas num referendo popular.

O reconhecimento da experiên-
cia de gestão democrática de Belém
é dado pela própria população que
tem participado amplamente do pro-
cesso. Em 2003 esse número che-
gou a 213 mil pessoas, represen-
tando quase 17% dos habitantes da
cidade. Tem havido também o re-
conhecimento nacional e internaci-
onal.

O projeto Tucunduba, aprova-
do através desta experiência, foi
considerado uma das dez melhores
práticas de Gestão Local pela CEF
em 2001 e foi indicado pelas Na-
ções Unidas entre as cem melho-
res práticas nesta área no mundo.

A fundação da Unisol Brasil re-
presenta um passo decisivo para o
fortalecimento de uma nova econo-
mia, a economia social, voltada aos
interesses dos trabalhadores e não
do mercado e do lucro.

Essa é a visão compartilhada
por delegados e convidados no con-
gresso que criou a nova entidade no
último final de semana.

Economia social, na definição
da Mariangela Bastico, secretaria de
formação e educação profissional
na Emília Romana (região da Itália),
é a economia da cooperação e é
desenvolvida para garantir o direito
básico ao trabalho a toda pessoa.

“É quando parte do lucro é
reinvestida na solidariedade”, defi-
niu. Mais da metade do PIB intaliano
vem da economia solidária e co-
operativa.

“As cooperativas no Brasil não
aparecem ainda no contexto da eco-
nomia. Com a criação da Unisol Bra-
sil poderemos imprimir um novo rit-

Diante da dificuldade do crédi-
to para o cooperativismo, o presi-
dente da CUT,  Luiz Marinho, suge-
riu a retirada do S da sigla Bndes -
Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social e a criação
de uma nova instituição voltada a
essa nova economia. “Podemos
criar o Banco Social”, disse o presi-
dente da CUT.

Isso porque, o diretor da área
social do Bndes, Marcio Henrique da
Costa, admitiu na abertura do Con-
gresso a dificuldade que a legisla-
ção impõe ao Bndes para liberar
crédito à economia social e micro-
crédito. “O sistema foi pensado pelo
capital e para atendê-lo”, confessou.

Paul Singer afirmou que é neces-
sário pressão dos agentes da econo-
mia social para ter acesso aos recur-
sos existentes. “O dinheiro existe e sa-
bemos que o viés desse governo é a
favor dos menores”, aconselhou.

mo para as atividades delas, crian-
do redes, centrais de compras,
implementar programas que nos
permitam disputar o mercado com
igualdade”.

Foi o que afirmou Claudio Do-
mingos da Silva, o primeiro presiden-
te da Unisol Brasil e também presi-
dente da Metalcoop, cooperativa do
setor de forjardos de Salto, interior

de São Paulo.
O secretário nacional de Eco-

nomia Solidária do governo federal,
Paul Singer, vai mais longe. “As pes-
soas vão optar em qual economia
vão desenvolver suas atividades”,
afirmou, com a convicção do cres-
cimento da economia social “Essa
é a alternativa ao capitalismo exclu-
dente”, disse.

O papel da Unisol Brasil
como representante de 100 co-
operativas e empreedimentos
será o de conseguir crédito, uma
nova legislação para o coopera-
tivismo (a atual é de 1971), a for-
mação de dirigentes e sócios de
cooperativas e a organização de
novos empreendimentos.

“O desafio maior quando
assumimos a economia social é
entendê-la, pois a nossa forma-
ção é de trabalhador com car-
teira assinada”, admite o presi-
dente da Unisol Brasil, Claudio
Domingos.

No campo da formação os
projetos estão adiantados. No
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domingo, logo após encerramen-
to do Congresso, a Unisol forma-
lizou convênio com a ONG es-
panhola, Acsur, dedicada a pro-
mover ajuda a projetos de eco-
nomia social.

Segundo Gabriel Abascal,
diretor da ONG, com a Unisol é
o primeiro convênio que a enti-
dade faz no Brasil e a meta é pro-
mover a troca de informações e
experiências, formação em co-
operativismo e ajuda para de-
senvolver empreendimentos.
Henrico Giusti, da CGIL (central
sindical italiana) anunciou que
em breve sua entidade assinará
acordos semelhantes.
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Uma campanha publicitária
com apoio da ONU e do governo
federal vai acontecer na próxima
semana para popularizar os oito
objetivos de desenvolvimento do
milênio, aprovados em 2000 e que
devem ser implementados até 2015.

Para a ONU, as metas só se-
rão atingidas se houver uma forte
pressão nacional e internacional.

“As ações de pressão já produ-
zem efeitos positivos em diversos
países, entre eles o Brasil”, disse
André Spitz, do Comitê de Combate
à Fome e pela Vida.

Ele explicou que em muitos
países existe a chance de se  redu-
zir a pobreza pela metade. Mas não
é isso o que está acontecendo, já
que o número de pobres aumenta
em 5 milhões ao ano.

A ONU entende que sem divul-
gação e popularização das metas
elas dificilmente serão alcançadas.
A campanha está na internet:
www.nospodemos.org.br.
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A Polícia Federal acredita
que as mortes de três fiscais e
de  um motorista ocorridas em
janeiro em Unaí, Minas Gerais,
podem ter mais de um mandan-
te. As investigações apontam
para uma espécie de consórcio
entre grandes proprietários e fa-
zendeiros, que estariam sofren-
do pesadas multas dos fiscais
do trabalho.

A polícia já prendeu seis
pessoas, entre elas os três
pistoleiros que vieram de Forta-
leza para a chacina e o comer-
ciante Hugo Pimentel, que teria
contratado o crime.O suspeito
principal de ser o mandante é o
fazendeiro Norberto Mânica, que
havia sido autuado por desrespei-
to a direitos trabalhistas por um
dos fiscais assassinados.

150 infrações
A cidade de Unaí é a maior

produtora de feijão do País, onde
a família Mânica possui cerca de
20 mil hectares de terras e plan-
tações de feijão, milho, trigo, soja
e sorgo.

Desde o início do ano até a
semana passada, quando aca-
bou a colheita do feijão, o Minis-
tério do Trabalho aplicou 150 in-
frações trabalhistas no local.

Numa delas, trabalhadores
dormiam debaixo de uma lona,
sem banheiro ou água potável.

Somente na semana pas-
sada foram aplicados 72 autos
de infração em 18 fazendas, a
maior parte por desrespeito às
normas de saúde e segurança
nas lavouras e nas carvoarias da
região.
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Estão abertas as inscrições para
os cursos de inglês no Sindicato. As
aulas serão realizadas nas Regionais
Diadema e Santo André, em vários
horários e dias da semana, inclusive
aos sábados.

As turmas são separadas por
faixa etária e as mensalidades cus-
tam R$ 25,00. O valor do material di-
dático será dividido em três vezes.
Em São Bernardo, as aulas serão
realizadas na Av. Índico 535.  Mais in-
formações pelos telefones 3439-1382
ou 3439-3563.
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Comissão de Combate ao
Racismo
Reunião quinta-feira, às 18h,
na Sede. Aberta a todos.
Compareça!

• Erradicar a extrema pobreza e a fome.
• Estender o ensino básico para todas as crianças.

• Promover a igualdade entre sexos e a autonomia das mulheres.
• Reduzir a mortalidade infantil.
• Melhorar a saúde materna.

• Combater a aids, a malária e outras doenças.
• Garantir a sustentabilidade ambiental.

• Estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento
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